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RESUMO

Para um melhor controle sanitário das colônias de cobaias, determinou-se a presença e 
identificação de ectoparasitos. bem como a porcentagem de eficácia dos ecloparasiticidas mais 
comumente utilizados no controle de ácaros. Numa colônia de cobaias foi detectado alto grau 
de infestação. 314 ácaros/cm’ de pêlo. As cobaias infestadas foram submetidas a tratamentos 
com Cipermetrina high-cis (0,1%), Triclorfon (0,1%), Malation (0,2%) e Monossulfiram 
(12,5%). Os produtos testados apresentaram alta eficácia.

UNITERMOS: Chirodiscoides caviae; Ectoparasitos; Acarina; Acaricidas: Cobaias

IN T R O D U Ç Ã O

O ácaro Chirodiscoides caviae é comumente encontrado 
parasitando pêlos dc cobaias localizando-se, com maior 
freqüência, na região póstero dorsal 13-16. Foi descrito, em 
1917, por HIRST10, que nele observou semelhanças com os 
ácaros do gênero Chirodiscus, com modificações nas patas 
anteriores propondo, então, o estabelecimento de um novo 
gênero, o Chirodiscoides. Devido ao falo deste último gênero 
ser exclusivo de cobaia, a espécie foi denominada caviae. O 
primeiro relato da ocorrência deste ácaro, no Brasil, foi 
realizado em 1974 por FLKCHTMANN et al.2.

Os ectoparasitos apresentam importância epidemiológica, 
pois podem atuar como transmissores dc microorganismos 
patogênicos incluíndo-se vírus, riquétsias e bactérias4-5-12. 
Além disso, produzem alopecia e prurido, cuja intensidade 
depende do grau da infestação parasitária3.

Em uma colônia de cobaias infestada por Chirodiscoides 
caviae determinou-se o grau de infestação e a eficácia de 
quatro tratamentos tópicos com ectoparasiticidas para con­
trole dos ácaros.

M A T E R IA L  E M É T O D O

ANIMAIS

Foram examinados, para detecção da presença de ácaros, 108 
cobaias variedade Hartley, provindas de biotério convencio­
nal, de ambos os sexos, com idade de 30 a 40 dias e peso entre 
240 e 260g quando do início do experimento.
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O manejo da colônia consistia em duas trocas semanais dos 
bebedouros e das caixas contendo maravalha sem prévia 
autoclavação. Semanalmente, fornecia-se aos animais capim 
sem tratamento térmico e ração “ad libitum”. As salas de 
criação não eram climatizadas.

DIAGNÓSTICO

A pesquisa de ácaros foi realizada retirando-se pêlos da área 
de lem 2 da região póstero-dorsal, por meio de um raspado de 
pele com bisturi embebido em glicerol. O material obtido foi 
depositado em lâmina, adicionando-se uma gota de KOH 
( 10%), aquecendo a preparação e, após 20 minutos, proce­
deu-se à identificação e contagem de ácaros através de 
microscópio óptico9-11.

TRATAMENTO

Para tratamento foram escolhidos, aleatoriamente, 20 ani­
mais, dc ambos os sexos (10 machos e 10 fêmeas), divididos 
em cinco grupos de quatro animais cada. Grupo 1 - controle 
não tratado; Grupo 2 - tratado com Cipermetrina high-cis 
(0,1%); Grupo 3 - tratado com Triclorfon (0,1%); Grupo 4 - 
tratado com Malation (0,2%); Grupo 5 - tratado com 
Monossulfiram (12,5%). Os animais foram isolados em gru­
pos permanecendo juntos durante e após o tratamento. Os 
animais foram mantidos em salas isoladas da criação, 
climatizadas, com temperatura de 22”C e ciclo de claro/ 
escuro de 12 horas. A água e a ração, em forma de “pellets”, 
foram  adm inistradas “ad lib itum ” , após processo de 
autoclavação. A higienização dos microambientes foi reali-
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zada duas vc/.cs pur semana, com as caixas c a maravalha 
s c i k I o  auloclavadas a I2I"C' por um período île 60 minutos. 
A higienização do am biente foi rea li/ada por varredura 
úmida com solução île hipoclorito île sódio 11 ' í ). O trata mon-
Io consistiu em imersão total, à tem peratura am biente, por 15 
segundos1 nos respectivos produtos e posierior aquecim ento 
do animal com luz. repetindo-se o procedim ento 7 e 14 dias 
após a primoterapia. N a s  mesmas (.latas, os animais do grupo 
conlrole foram imersos em água de torneira, á tem peratura 
ambiente, pelo mesmo período de tempo.

A contagem do número de ácaros viáveis/cm - de pêlo loi 
reali/ada nos dias /c ro  e 2°.70.90.I4 ° .I6 ° .2 I9 e 28° após o 
tratamento inicial.

Os animais dos grupos conlrole e tralados foram pesados 
antes do tratamento. 24. 4N e 72 horas após a realização de 
cada banho.

A determ inação da porcentagem  de eficácia de cada um dos 
produtos lesiados foi calculada nos mesmos dias da contagem 
de ácaros.

AN Al LSI I S I AI I SI I C A

() ganho de peso médio dos anim ais em cada grupo, bem 
com o a porcentagem de ácaros obtida após o s  banhos foram 
analisados pelo  le s te  I e o s  resu ltados considerados 
significantes a nível de 5 '/ í . ( )s dados referentes a número de 
ácaros/cm 'de  pêlo nos dias zero. 2 .7 .9 . 14. 16.21 e 28 foram 
subm etidos à análise de variância após transfo rm ação  
logaríim ica. As d iferenças significativas (p<0.05) foram 
identificadas reali/ando-se teste de com parações múltiplas 
de Newman Kcul. por com putador.

RI .SI T . l \ I ) ( ) S

Antes do início do tratam ento, o s  ácaros foram observados 
nos anim ais, localizando-se preferencialm ente na região 
pósiero dorsal, distribuídos hom ogeneam ente. com densida­
de estim ada de 314 ácaros/cm  de pêlo.

As cobaias infestadas não apresentavam  sintom as de prurido 
ou alopecia. Os ácaros encontrados apresentavam -se em 
distintos estágios de desenvolvim ento.

Os ácaros foram identificados com o pertencentes à espécie 
C hirodiscoides cuviae ( l;ig. I A e IH ). baseando-se nas 
características m orlólógicas descritas, em 1917, por 111K S I l0.

Observou se. 24 horas após o tratamento inicial, decréscim o 
no peso médio dos anim ais dos grupos Triclorfon (3) e 
Malalion (4). de respectivam ente 4g e l()g. porém estas 
perdas não foram significativas em relação ao grupo controle.
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FIG l RA 1 (Ai
Fêmea v is ia  dorsal, aum ento 535 vezes.

F K il RA I(K)
Macho \is ta  ventral, aum ento 535 vezes.
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Cipermctrina high-cis (2) após o 9® dia. As cobaias do grupo 
Triclorfon (3) apresentaram ácaros viáveis durante todo o 
período experimental.

A Tab. 2 mostra as porcentagens de eficácia (média ± desvio 
padrão) de cada um dos produtos utilizados, em relação ao 
grupo controle não tratado, nos dias 2, 7, 9. 14, 16, 21 e 28. 
Os tratamentos utilizados não apresentaram, em nenhum dos 
períodos de observação, diferença estatística significativa.

Na nccrópsia não foram observadas alterações macroscópicas 
das vísceras, nas cobaias dos grupos Cipermctrina high-cis 
(2) e Monossulfiram (5). Entretanto, dois animais do grupo 
Malation (4) e um do grupo Triclorfon (3) apresentaram 
hepatomegalia.

DISCUSSÃO

O grau de infestação de 314 ácaros/cm 2 de pêlo de 
Chirodiscoides caviae é considerado elevado e indesejável 
em uma criação de cobaias.

Os diferentes tratamentos utilizados demonstram equivalên­
cia em relação à sua eficácia.

A Cipermetrina high-cis mostrou-se totalmente eficaz no 
tratamento de cobaias infestadas por Chirodiscoides caviae 
a partir do 14® dia.

Os animais tratados com Triclorfon apresentaram um núme­
ro pequeno todavia constante de ácaros/cm2 de pêlo a partir 
do 7® dia de tratamento. Este fato nos leva a supor que a 
dosagem utilizada (0,1%) possa ter sido baixa para a 
erradicação de Chirodiscoides caviae.

TABELA 1
Média de Chirodiscoides caviae por en r  de pêlo em cobaias tratadas com Cipermctrina high-cis (Grupo 2), Triclorfon (Grupo 3), Malation 
(Grupo 4) e Monossulfiram (Grupo 5) do período zero ao 28” dia, do tratamento inicial (m±Dp). São Paulo. 1992.

PERÍODO (dias)

GRUPO 0 2 7 9 14 16 21 28

Controle
(N=4)

291 ± 3,6a 298 ± 4.6a 320 ± 3,6a 318 ± 6.2a 320 ± 4.7a 321 ± 2.9a 323 ± 2.5a 324 ± 3,9a

Ciperme­
trina high- 
cis (N=4)

298 ± 7.8a 9 ± 2.21'

90+1<N ro 1+ © 00 0 D Od Od Od

Triclorfon
(N=4)

352 ± 8, lB 13 ± 1,7° N> 1+ k> N-> 1+ O 00 2 ± 0.8C 2 ± 0,8C 3 ± 1.1‘ 3 ± 1,8('

Malation
(N=4)

NJ l+ rj o" o'> oD oD oD O1’ O1’

Monossul­
firam
( N = 4 )

297 ± 5,5a ou oD 0 ” O1’ 0 D o'> O0

Por outro lado, o peso médio dos grupos tratados com 
Cipermetrina high-cis (2)e Monossulfiram (5) comportou-se 
de maneira idêntica ao grupo controle ( I ) não tratado, qual 
seja com perda de lg no peso médio (Fig.2).

O número médio de ácaros/cm2 de pêlos nos grupos controle 
e tratados, do período inicial ao 28® dia pós-tratamento, 
encontra-se na Tab. 1. Os animais dos grupos Malation (4) e 
Monossulfiram (5) não apresentaram ácaros viáveis a partir 
do 2® dia, pós-tratam ento inicial, e aqueles do grupo

D IA S A PO S O TRA TA M EN TO  

FIGURA 2
Influência da Cipermetrina high-cis (Grupo 2), Triclorfon 
(Grupo 3), Malation (Grupo 4) e Monossulfiram (Grupo 5) 
no peso médio das cobaias no tempo zero, 24 .48 e 72 horas 
após os tratamentos.

ABCD Médias seguidas pela mesma letra na mesma coluna não apresentam diferenças estatísticas significantes (P<0,05)
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T A B E L A  2
Porcentagem de eficácia dos diferentes tratamentos sobre o Chirodiscoides caviae em relação ao grupo controle, durante o período 
experimental. São Paulo. 1992.

Porcentagem de eficácia

Período (Dias) Cipermetrina high-■cis Triclorfon Malation Monossulfiram

2 97 96 100 100
7 99 99 100 100
9 99 99 100 100

14 100 99 100 100
16 100 99 100 100

21 100 99 100 100
28 100 99 100 100

O grupo tratado com Malalion apresentou 100% de eficácia 
já  a partir do 2" dia de tratamento, confirmando a atividade 
descrita por G1BSON7 (1967), SAIZ MORENO et a l.14 
(1983) embora GRIFFTHS8 (1971) tenha constatado baixa 
eficiência no controle de ácaros. Apesar de SCI VOLETTO15
( 1979) ter relatado que Malation é pouco tóxico, pelo fato de 
ser rapidamente metabolizado pelo organismo,RELFORD 
et al.13 (1989) afirmam que o produto é tóxico para várias 
espécies animais, incluindo ratos e camundongos. Ao exame 
macroscópico, 50% dos animais tratados com Malation 
apresentaram hepatomegalia.

Nos animais do grupo Monossulfiram igualmente não foram 
observados ácaros viáveis 24 horas após tratamento inicial, 
dem onstrando  e ficác ia  de 100% no co n tro le  de 
Chirodiscoides caviae.

Não foi observado nenhum caso de óbito na colônia exami­
nada. Entretanto, devemos levar em consideração que a 
infestação por ectoparasitos pode desencadear um quadro de 
“stress” no animal, predispondo-o à desequilíbrio da 
microbiota normal, pelo fato das colônias de cobaias apre­

sentarem freqüentemente infecções bacterianas endêmicas6.

Baseando-se nos resultados de eficácia em função do número 
de ácaros viáveis/cm2 de pêlo, concluiu-se que todos os 
tratamentos foram eficazes. No entanto, em ordem decres­
cente de efiti vidade, o Malation e o Monossu I firam erradicaram
o C hirodiscoides caviae, já  no 29 dia, seguidos pela 
Cipermetrina high-cis no 4sdia. Apesar do Triclorfon ter 
apresentado uma porcentagem de eficácia de 96% no 2edia 
pós-tratamento e de 99% durante o período experimental, os 
ácaros remanescentes estavam ainda viáveis, o que certamen­
te acarretaria a reinfestação da colônia em algumas semanas, 
com índice de infestação próximo ao do grupo não tratado. 
Convém, também, enfatizar que as drogas não são ovicidas, 
e que estes levam em média 14 dias para eclodir, devendo 
desta maneira realizar-se 3 banhos com intervalos de 7 dias.

Além do tratamento, recomenda-se como medidas profiláticas 
a esterilização da maravalha, das caixas e da água administra­
da aos animais, tratamento térmico do capim e desinfecção 
das salas de criação, prevenindo, deste modo, a reinfestação 
pelo ácaro.

S U M M A R Y

In order to improve the sanitary control of a guinea pig colony, a study was conducted to determine the presence and 
identification of ectoparasites as well the efficacy of ectoparasiticides most commonly used in mites control. The guinea pigs 
mite Chirodiscoides caviae was identified with a high level of infestation, 314 mites per cm2 of hair. The infested guinea pigs 
were submitted to different treatment with Cypermethrin high-cis (0.1%), Trichlorfon (0.1%), Malathion (0.2%) and 
Monossulfiran (12.5%). All there products showed efficacv.

IJN ITK R M S: Chirodiscoides caviae-, Kctoparasites; Mites; Acaricides; Guinea pigs
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